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Aviso legal: 

A responsabilidade pelos conteúdos deste documento reside unicamente nos seus autores. Eles não 

representam a opinião da Comissão Europeia, que também não é responsável por qualquer uso da 

informação aqui contida. SEEMORE é um projeto cofinanciado pelo Programa Energia Inteligente 

Europa da Comissão Europeia e decorre entre Abril 2012 a Abril 2015. 
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1 SOBRE O PROJETO SEEMORE 

1.1  Sumário do projeto 

 

Com o SEEMORE, pretende-se demonstrar que atores de 8 Regiões costeiras da Europa são 

capazes de influenciar o comportamento de mobilidade dos seus visitantes em favor de modos 

mais sustentáveis de transporte. Os principais objetivos do projeto são: 

 

- Aumentar a consciencialização dos visitantes acerca da mobilidade sustentável;  

- Reforçar a cooperação entre os setores do turismo e da mobilidade;  

- Modificar o comportamento dos turistas em favor dos modos de transporte sustentáveis; e  

- Comunicar e transferir experiências a outras regiões turísticas.  
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1.2 O consórcio SEEMORE 

Parceiro de projeto País 

CINESI Transport Consultancy (Coordenador) Espanha 

Mallorca Transports Consortium Espanha 

Trivector Traffic AB Suécia 

Association of Local Authorities Fyrbodal Suécia 

FGM-AMOR Austrian Mobility Research Áustria 

Pomeranian Association “Common Europe” Polónia 

Municipality of Choczewo Polónia 

Sustainable Development of Civil Society Club Bulgária 

Province of Forlì-Cesena Itália 

Central European Initiative Itália 

Limassol Tourist Development and Promotion Co Ltd Chipre 

Stratagem Energy Ltd Chipre 

Horários do Funchal Public Transport Portugal 

Local Councils’ Association Malta 

Tabela 1 – parceiros SEEMORE 
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2 GLOSSÁRIO 

Abreviações utilizadas neste relatório 

Abreviação Nome completo 

TP Transporte Público 

CSDCS Sustainable Development of Civil Society 

SUMP Sustainable Urban Mobility Plan 

CTM Concorci Transports Mallorca 

CE Comissão Europeia 

UE União Europeia 

LCA Local Councils' Association of Malta 

Apps. Aplicações móveis 

SNPC Seminário nacional de partilha de conhecimentos 

Tabela 2 – Abreviações utilizadas 
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3. Histórico das revisões 

Número 

da 

versão 

Data Comentários Revisto por  

(Nome, Organização) 

1.0 26.02.2015 Primeiro esboço enviado para revisões CINESI 

2.0. 03.03.2015 Documento final  

Tabela 3: Histórico das revises do documento 

 



 

D3.5 Guião de estratégias do projeto SEEMORE página 9 / 32 

 

4  PORQUÊ UM GUIÃO SOBRE AS ESTRATÉGIAS? 

 

O guião de estratégias apresenta uma perspetiva regional sobre as abordagens que cada região 

piloto adotou, bem como sobre os modos e os contextos que levaram estas estratégias a evoluir 

ao longo do tempo de vida do projeto devido a circunstâncias específicas, sentidas em cada região 

e como resultado também da interação entre os parceiros.  

O objetivo do guião é, pois, o de fornecer informação e aconselhamento abalizado sobre a 

experiência que cada uma das 8 regiões tem para oferecer após terem trabalhado em um projeto 

Europeu que visava modificar a cultura dos turistas relativamente aos transportes sustentáveis. 

Para implementar este projeto era, em primeira instância, necessário criar as condições para que 

quer o setor do turismo quer o dos transportes se encarem positivamente, uma vez que é 

reportado estarem frequentemente de costas voltadas, trabalhando isoladamente. Este Guião 

reporta este trabalho, evidenciando como as 8 regiões do SEEMORE puseram em prática 

estratégias para combater problemas comuns, para os quais chegaram a soluções diversificadas. 

Mais concretamente, este Guião – dirigido a autoridades locais e regionais de destinos turísticos 

na Europa, mas também a fornecedores de serviços de mobilidade, hotéis e atrações de lazer – 

colide diversos testemunhos, que detalham como as condições de contexto em cada uma das 8 

regiões se alteraram durante os 3 anos do projeto. O método utilizado para recolher informação 

sobre estas experiências residiu na organização de discussões de grupo durante um encontro do 

consórcio em Malta, a 28 de Janeiro de 2015 (ver a lista de participantes em anexo). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Discussões em grupo durante o encontro do SEEMORE em Malta 
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5 PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS DAS REGIÕES 

5.1 Principais ações do SEEMORE  

5.1.1 Foco do plano de  implementação local  

 

Melhor informação conduz frequentemente a melhoramentos no que concerne à promoção dos 

destinos turísticos. Com este objetivo em vista, diversas medidas foram implementadas para 

alcançar melhores níveis de promoção durante o projeto SEEMORE, mas o foco em cada região foi 

na prestação de melhor informação sobre mobilidade. 

Limassol concentrou-se em prestar informação através de uma brochura de mobilidade, 

instalação de quiosques informativos multimédia, intervenções em paragens de autocarros, nas 

receções de unidades hoteleiras, notas de imprensa e artigos na Internet. Em Malta, as 

intervenções mais bem conseguidas vis-à-vis o público-alvo de turistas passaram pela elaboração 

de um pacote de informação e pela colaboração com operadores de transporte de longa 

distância. Em Dobrich, as primeiras medidas focaram-se na informação e na consciencialização, 

tendo outras ações se desenrolado consequentemente. Torna-se importante realçar que esta foi 

a primeira ocasião em que medidas de mobilidade sustentável foram colocadas no topo da 

agenda política dos decisores desta região Búlgara. 

A força motriz que levou a Madeira a aderir ao projeto SEEMORE foi a necessidade de intervir ao 

nível do transporte público. Isto aconteceu, em primeiro lugar, porque o operador de TP é o 

principal beneficiário, mas também porque na visão que o grupo local de acompanhamento 

traçou para o projeto identificou-se este sector como aquele que teria maior capacidade para 

acolher uma mudança modal entre os turistas. Maiorca também promoveu os seus serviços de TP 

para os principais destinos turísticos e, do mesmo passo, melhorou a informação turística acerca 

de opções de mobilidade sustentável. Bohuslän desenvolveu novas possibilidades para que as 

pessoas viajassem mais de transporte público, criando novas opções tarifárias (combinação de TP 

+ acesso a atrações), implementou um serviço que possibilita o transporte de bicicletas em 

comboios, distribuiu mapas de percursos cicláveis e criou uma plataforma inovadora para o 

pessoal dos sectores do turismo e transporte. Pomerania promoveu a utilização dos modos 

sustentáveis através de anúncios online e efetuou um trabalho meritório no sentido de colocar a 

mobilidade na agenda dos responsáveis pelo sector do turismo e vice-versa. 

Em todos as medidas mencionadas, o sucesso foi resultado da cooperação entre as autoridades 

locais e os stakeholders envolvidos. Os parceiros da Província de Forlì-Cesena inclusivamente 

mencionaram o grupo de acompanhamento local como a sua principal medida, pelos efeitos 
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vindouros que esta parceria é suscetível de criar. Com efeito, antes do projeto ter sido 

implementado, os atores das áreas do turismo e dos transportes não tinham o hábito de interagir 

com periodicidade regular. Com o SEEMORE, ambos aperceberam-se dos desafios e problemas 

que cada um se deparava e encontraram soluções comuns como o desenho de novas rotas 

adaptadas às necessidades dos turistas. 

 

 

5.1.2 Progresso  das autoridades locais e  regionais relat ivamente  aos objetivos 
do SEEMORE 

 

A experiência do SEEMORE permitiu às autoridades regionais e locais a adoção de novas 

abordagens à relação umbilical entre os setores do turismo e mobilidade e ao reconhecimento de 

que ambos os setores têm objetivos comuns, pelo que conseguirão partilhar recursos. Através de 

uma série de medidas “suaves”, o SEEMORE em Limassol provou que mudanças positivas ao nível 

da mobilidade sustentável podem ser conseguidas se as sinergias estiverem bem doseadas e se a 

partilha de informação, recursos e ferramentas for uma realidade. Em Bohuslän, o progresso do 

projeto SEEMORE foi efetivamente facilitado pela vontade da autoridade de planeamento dos 

transportes públicos. Atualmente, os sectores do turismo e dos transportes têm reuniões 

regulares, o que torna o projeto mais fluído e fácil de gerir. Em Dobrich, apesar da incerteza 

política sentida durante todo o tempo de vida do projeto, quer ao nível nacional quer ao nível 

local, pode-se assumir que os governos locais se encontram hoje mais conscientes das opções de 

mobilidade sustentável e das formas e mecanismos existentes para relacionar oferta de turismo e 

transportes num único pacote. Em Maiorca, foram estabelecidos protocolos entre os sectores do 

turismo e transportes quer ao nível local, quer ao nível imediatamente acima, o regional. Na 

Madeira, durante o tempo de vida do projeto, o espetro político foi extremamente estável ao 

nível regional, mas muito instável ao nível local, uma vez que as eleições municipais de 2011 

vieram metarmofosear a família política de muitas das câmaras associadas ao projeto. Estas 

circunstâncias conduziram a diversos atrasos, uma vez que os líderes de projeto, a Horários do 

Funchal, dependia dos municípios para operar a implementação de algumas medidas. Todavia, 

hoje em dia pode-se afirmar que tanto as autoridades regionais como as locais reconhecem a 

importância da aliança estratégica entre turismo e transportes, pelo que, após o termo do 

projeto, se empenharão em encontrar novas oportunidades de financiamento que permitam 

manter as sinergias ativas. 

Malta recebeu feedback positivo das Câmaras Municipais sobre o projeto. Os municípios 

representam diferentes localidades e regiões e diversos stakeholders que participaram direta e 

indiretamente no projeto. Em Forli-Cesena, a equipa de projeto também teve um feedback muito 

positivo das câmaras municipais envolvidas no projeto, bem como do operador de TP. 
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Aparte deste consenso generalizado, em Pomerania, sentiu-se uma situação política turbulenta, 

relacionada com a construção esperada de uma central nuclear e das políticas municipais e 

regionais altamente estimuladoras da utilização do carro. Esta conjuntura resultou num fraco 

entendimento e tomada de consciência de que era necessário combinar promoção do turismo 

com opções de transporte sustentáveis. Esta foi, efetivamente, uma importante barreira para a 

implementação do projeto, dado que o turismo e os transportes não eram entrevistos como um 

assunto urgente a lidar. 

Em síntese, existiu um entendimento comum de que iniciativas como o seminário nacional de 

partilha de conhecimentos foi uma peça importante para os stakeholders trazerem à liça de 

discussão estas matérias e as incluírem nas suas respetivas agendas políticas. 

 

 

5.1.3 O signi ficado do SEEM ORE para os stakeholders e  atores locais  

 

Algumas das regiões atingiram resultados muito positivos no que respeita ao envolvimento dos 

stakeholders, ao passo que outras não foram tão bem sucedidas a este respeito. Em Limassol, por 

exemplo, o transporte público era planeado tendo em consideração as necessidades dos 

residentes somente. Com a implementação do projeto, os turistas passaram a ser tomados em 

linha de conta, pelo que a região está mais madura no sentido de que incorpora as necessidades 

de mobilidade sustentável dos seus visitantes. Os efeitos desta estratégia foram imediatos: 

diminuiu os custos de viagem dos turistas e permitiu que estes dispensassem mais tempo em 

atividades enriquecedoras em vez de perderem tempo e a sua paciência com soluções de 

transporte ineficientes. Tudo isto graças aos serviços de mobilidade colocados em prática durante 

o projeto SEEMORE. 

Na Madeira, o SEEMORE foi elaborado sob os alicerces do bem-sucedido projeto CIVITAS, que 

aflorou as ligações entre turismo e transportes. Em Malta e em Forlì-Cesana, o projeto SEEMORE 

constituiu uma oportunidade para ligar os temas do turismo e dos transportes sustentáveis, 

colocando-os ao mesmo tempo na agenda pública.  

Em Dobrich existiu elevado consenso acerca do formato preconizado pelo SEEMORE. Exemplo 

disso é que os governos regionais e locais foram lestos em introduzir material do projeto nos seus 

próprios endereços eletrónicos. Também a população local beneficiou com os suportes 

informativos produzidos no âmbito do projeto e puderam desfrutar dos eventos implementados 

com a marca SEEMORE. 

Em Maiorca o projeto SEEMORE é comummente conhecido como “Turismo de transporte 

público”, o qual é também o nome atribuído à nova seção criada no endereço eletrónico do 

operador de transporte público regional. Os principais stakeholders envolvidos no projeto, isto é, 
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as câmaras municipais, encontram-se agora a levar a mobilidade e o turismo em consideração. 

Também os locais beneficiam das novas rotas de transporte público, uma vez que são 

disponibilizadas para o público em geral. Significa isto que intervenções que visam a melhoria do 

sector turístico podem traduzir benefícios mais alargados, o que representa os efeitos 

multiplicadores do sector do turismo sobre a economia local. Outro exemplo é-nos oferecido por 

Bohuslän, onde a população local tem agora acesso a tarifas descontadas para os portadores de 

bilhete de transporte público poderem aceder às atrações locais com desconto. 

Em Pomerania, por outro lado, o envolvimento dos stakeholders foi dificultado por 

constrangimentos culturais que impediram a mudança de mentalidades. Os gestores hoteleiros da 

região Polaca revelaram-se meramente orientados para o negócio puro e não promoveram a 

mobilidade sustentável. A equipa de projeto não foi bem-sucedida na tarefa de lhes mostrar os 

ganhos que poderiam advir para os seus próprios negócios se um foco sobre a mobilidade 

sustentável fosse dado. Também na Madeira os stakeholders mostraram-se muito 

comprometidos com o projeto na sua fase de arranque, mas uma falta de interesse e de 

patrocínio da câmara de comércio local, aliado a incertezas políticas ao nível das autarquias, levou 

a um enfraquecimento progressivo do apoio ao projeto. 

 

 

5.2 O SEEMORE como uma oportunidade de investimento 

 

5.2.1 Oportunidades que  o  SEEMORE ofereceu às regiões parcei ras 

 

Os testemunhos das regiões conduzem-nos a assumir que o projeto SEEMORE foi eficaz no 

engajamento de cidadãos e turistas, mas especialmente dos decisores públicos que realizaram o 

potencial desta combinação ganhadora entre políticas de turismo e transportes. 

A partilha de conhecimentos acerca de medidas inovadoras de mobilidade como aquelas objeto 

do SEEMORE, especialmente direccionadas a turistas e a viagens de lazer, foi merecedora de um 

esforço redobrado por parte de todas as regiões piloto. 

Porque o traço distintivo do SEEMORE reside na transferência de conhecimento e de lições 

aprendidas entre regiões parceiras e seus contatos internacionais, nacionais e locais, para Malta e 

Forlì-Cesena o SEEMORE consistiu na oportunidade de aliar os temas do turismo e da mobilidade 

sustentável, assim como de juntar todos os players do sector em Seminários de Transferência de 

Conhecimentos. 
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O projeto SEEMORE encerrou, indubitavelmente, uma ocasião única para as regiões colaborarem 

umas com as outras ao nível transnacional, nacional e local. Em Bohuslän foram tomados passos 

concretos no sentido de lançar medidas de mobilidade sustentável. O mesmo sucedeu em 

Dobrich, onde um conjunto de medidas foram lançadas, entre os quais destaca-se: diversas novas 

linhas de transporte público; 200 novos estacionamentos em Balchik e uma nova linha ciclável em 

Dobrich. Os governos locais acordaram na implementação de medidas de mobilidade sustentável 

que não eram até à data consideradas prioritárias e continuariam a não o ser não fosse o projeto. 

As sessões de formação foram implementadas com sucesso e muito voluntarismo, uma vez que 

os participantes esperavam que as despesas de deslocação fossem pagas e dado que não 

existirem recursos internos para apoiar a implementação desta tarefa. Em síntese, o projeto 

permitiu recolher a necessária informação para o SUMP de Kavarna, o qual será apresentado ao 

concelho Municipal para aprovação em Março de 2015. 

Na região Espanhola de Maiorca, o SEEMORE pretendeu melhorar as soluções de transporte 

existentes. Por esta razão, o projeto não foi entrevisto enquanto uma oportunidade pura de 

investimento. Restrições no acesso a orçamento afectaram severamente o plano de 

implementação delineado, mas no final foi possível desenvolver algumas ferramentas que 

permitirão atingir cada vez mais turistas e torná-los mais conscientes das opções de mobilidade. 

Em Pomerania antecipava-se há muito uma oportunidade de financiamento para a aquisição de 7 

quiosques de mapas para exterior. Medidas implementadas noutros projetos deram aos 

representantes políticos de Pomerania a certeza de que este tipo de iniciativas são viáveis e 

elegíveis para financiamento, pelo que o projeto redundou em aumento da consciência e da 

capacidade de concretização dos stakeholders locais. 

O melhos exemplo de mudança concreta atitudinal chega-nos de Limassol, onde as campanhas de 

consciencialização do SEEMORE levaram a um aumento significativo da utilização do autocarro, 

do shuttle do aeroporto e das bicicletas Durante décadas, a utilização dos autocarros era 

associada a um meio menor, pelo que não era considerada nas opções de mobilidade dos 

habitantes de Limassol. Todavia, dados recentes mostram que o transporte de passageiros em 

meio rural e urbano aumentou dos 2 milhões registados em 2012 para 4,5 milhões em 2013 e 5 

milhões em 2014. Também a prática do ciclismo era entendida como estando fora de moda e 

associada a contextos socio-culturais mais desprovidos de recursos económicos. Hoje em dia, 

contudo, o ciclismo tornou-se extremamente popular e é já possível ver pessoas de todas as faixas 

etárias a utilizar a bicicleta em qualquer período do dia. Estes novos factos confirmam que se 

impõe desenvolver novos serviços e infraestruturas dedicadas, como passeios para os pedestres, 

ciclovias, novos abrigos para paragens de transporte público e melhorias no serviço global de 

autocarros. A este respeito, importa afirmar que a empresa de autocarros de Limassol estava 

habituada a operar mediante a atribuição de subsídios do governo nacional e a sua prioriridade 

sempre esteve focada na captação de mais subsídios. Com o SEEMORE, eles chegaram à 
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conclusão de que podem aumentar os seus lucros e estimular a procura se novos serviços forem 

oferecidos e se melhorarem a qualidade da oferta de transporte. Entrevêem, em suma, novas 

oportunidades de negócio. 

As ações comuns do SEEMORE na comunicação, cooperação com stakeholders e política de 

desenvolvimento foram tambémbem-sucedidas. Bons exemplos podem ser encontrados na 

campanha fotográfica e na produção dos vídeos promocionais. Os materiais de comunicação do 

SEEMORE podem hoje ser encontrados em feiras internacionais dos sectores do turismo e 

transportes, ao passo que os vídeos podem ser visionados em terminais de autocarro, aeroportos 

e portos. 

 

 

5.2.2 Foi  a implementação de  muitas pequenas ações uma estratég ia 
adequada? 

 

Com um orçamento global de cerca de 2 milhões de Euros, as 8 regiões SEEMORE implementaram 

um total de 179 ações. O debate sobre se seria melhor focar num grupo reduzido de ações em 

detrimento de um programa alargado de pequenas ações foi um dos principais tópicos discutidos 

pelos parceiros de projeto. Este é também um tema fracturante ao nível da própria União 

Europeia nas suas reflexões sobre as políticas comunitárias e sobre os desafios que as sociedades 

e economias enfrentam. O feedback das regiões SEEMORE sobre este tema foi diversificado. 

Numa região como Limassol, onde o estado de maturidade acerca de soluções de mobilidade 

sustentável era muito baixo, múltiplas pequenas ações parecem ter sido a melhor forma de 

reintroduzir modos suaves entre a população local e os visitantes. Gradualmente, uma 

consciencialização comum foi tomando forma, acompanhando simultaneamente a criação de 

novos serviços por parte das autoridades locais. Como seria expectável, em Chipre, os grandes 

investimentos públicos tendem a criar barreiras e cisões entre a opinião pública, situação que não 

se verificou no projeto SEEMORE, porquanto utilizou montantes diminutos e foi capaz de levar a 

cabo um número considerável de medidas de grande impacto para a população local. 

Em Bohuslän, as ações do SEEMORE, pequenas em dimensão mas grandes no impacto atingido, 

estão a trilhar caminho para uma abordagem futuramente mais global e estratégica. Por tradição, 

na Suécia, novas medidas como as de gestão da mobilidade são implementadas em pequena 

escala e se se revelarem bem-sucedidas podem levar os decisores públicos a implementá-las a 

uma escala maior. O mote que guia o esquema de pensamento dos Suecos parece ser “pensar 

global, mas agir localmente”. 

As autoridades locais de Maiorca consideram ser mais adequado focar em pequenas ações, 

pensá-las e implementá-las em profundidade, em detrimento de programas com múltiplas 
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pequenas ações que conduzem a desperdício de recursos. O projeto STARTER, contemporâneo do 

SEEMORE, é tido como um bom exemplo a este respeito, tendo-se concentrado num número 

mais limitado de ações e tendo atingido resultados auspiciosos. 

Pomerania reconhece que teria sido melhor focar num máximo de duas medidas, de forma a 

atingir resultados mais concretos. A região reconhece, todavia, que seria difícil implementar um 

número limitado de medidas, uma vez que os projetos só são aprovados pela Comissão Europeia 

se contendo um número elevado de medidas. 

O testemunho da região de Malta contém um traço distintivo, ao sublinhar que a resposta correta 

a esta interrogação seria nem sim, nem não. Não porque não haveria tempo para dedicar-se 

completamente a acada uma das pequenas ações. Sim, porque a existência de um vasto leque de 

ações permite atingir os stakeholders com diferentes temas. Contudo, é sempre melhor focar 

num número mais reduzido de ações: ter tido um número elevado de ações foi, segundo os 

representantes de Malta, um aspeto fraco do projeto SEEMORE. É de realçar também que, 

perante um orçamento muito limitado, os beneficiários ficam à mercê da vontade dos 

stakeholders, especialmente nas situações em que solicitam o seu envolvimento mas não 

dedicam um orçamento específico para o desenvolvimento dessas tarefas. Forlì-Cesena 

considera, a este respeito, que é melhor concentrar num número reduzido de ações, 

especialmente aquelas que entram na esfera de competências do parceiro beneficiário, o que 

servirá de garante do sucesso do projeto. 

Considerando que quase todas as medidas foram levadas a bom porto, o projeto desenvolvido na 

Madeira foi evidentemente um sucesso. O conjunto de medidas selecionado por esta região 

atlântica foi marcado pelo signo dos transportes públicos, tendo o foco recaído sobre o aumento 

da informação e dos serviços prestados ao público. Este foi o fio condutor do projeto na Madeira, 

sendo que os seus representantes reconhecem que, se tivessem aberto o leque de medidas a 

temas como a mobilidade elétrica ou a medidas estritamente ligadas à promoção do ciclismo, os 

níveis de sucesso não teriam sido os mesmos, uma vez que fojem à responsabilidade direta do 

operador de transporte público e o orçamento para a implementação das medidas é reduzido. 

Em Dobrich as pequenas ações laveadas a cabo demonstraram aos empreendedores dos ramos 

do turismo e transportes que a única forma de aumentar a notoriedade de um resort turístico 

passa pela aposta em ações como as que o SEEMORE encerra. 

Após a implementação de muitas medidas de mobilidade, o Resort de Albena recebeu a bandeira 

azul, provando aos seus gestores que este é o caminho que tem que ser trilhado. Prova disso 

mesmo são os elogios que foram tecidos ao SEEMORE por parte de gestores hoteleiros e também 

por visitantes da região. 
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5.3 Impatos para além da avaliação 

5.3.1 Resultados mais importantes nas áreas do  turismo e dos transporte s 

 

Para além dos indicadores predefinidos que são incluídos nos relatórios de avaliação do 

SEEMORE, o projeto atingiu resultados mais intangíveis que merecem igual atenção. Uma 

avaliação global ao projeto precisa, pois, de se referir não só aos resultados mais mensuráveis, 

mas também a estes a que nos referimos aqui. 

Em Limassol, a cooperação entre os sectores do turismo e dos transportes aumentou. 

Actualmente, a troca de informação tem conduzido a mais serviços oferecidos aos visitantes e a 

uma colaboração mais satisfatória. Fundos e subsídios privados emitidos pelas autoridades 

nacionais de turismo para ações acessórias de suporte ao projeto tiveram um efeito multiplicador 

nos resultados e impatos do projeto. 

Bohuslän atravessa uma situação semelhante em termos de colaboração. Antes do projeto 

SEEMORE, grassava a frustração entre os dois setores, com acusações mútuas de parte a parte. 

Agora, novos serviços e canais de comunicação foram disponibilizados, com resultados já testados 

e muito positivos. 

Na Madeira, foi montado um grupo de trabalho reunindo profissionais dos setores do turismo e 

da mobilidade. Graças aos seminários de transferência de conhecimentos, o ministro da república 

está agora a seguir o projeto de forma atenta e pode apoiar iniciativas relacionadas no futuro. Ao 

nível local e com impato imediato, os principais resultados centram-se na produção do guia de 

mobilidade, o qual preencheu um vazio ao nível da informação disponibilizada aos turistas acerca 

de como aceder aos principais pontos de atração turística e que era há muito reclamado pelos 

profissionais do setor turístico. 

Em Forlì-Cesena, o projeto SEEMORE promoveu a coordenação conjunta entre os setores do 

turismo e transportes, levando ambos a trabalhar vis-à-vis objetivos comuns. Estes são resultados 

latentes, não facilmente mensuráveis, mas já visíveis no quotidiano de trabalho dos profissionais 

de ambos os setores. Em resultado disto, as carreiras de autocarro que antigamente não eram 

desenhadas a pensar nas necessidades dos turistas e o serviço de bike-sharing estão agora 

perfeitamente adaptados a um público mais heterogéneo no qual se inclui obviamente os 

turistas. De forma similar, em Malta, o projeto SEEMORE acarretou uma aproximação dos 

técnicos de ambos os sectores e é expectável que estes continuem a trabalhar em projetos 

comuns no futuro. 

Em Dobrich, esta foi a primeira ocasião em que o tema da mobilidade foi introduzido na agenda 

do turismo. Também a abordagem à forma como a tomada de decisão é efetuada mudou, como é 
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perceptível no recentemente desenvolvido SUMP de Kavarna, o qual será o primeiro projeto de 

mobilidade urbana sustentável na Bulgária. A utilização do transporte público aumentou graças às 

novas rotas de autocarro e aos novos regulamentos de estacionamento. Para além do mais, 

Dobrich registou um aumento do número de turistas utilizando bicicletas. 

Em Pomerania, é possível identificar que os maiores benefícios resultantes da implementação do 

projeto SEEMORE foram ligados a políticas de estacionamento tomadas pelo município de 

Choczewo. Este foi o primeiro documento deste tipo, adaptado à realidade de uma câmara 

municipal costeira da Polónia. Para além disto, graças ao projeto SEEMORE, os operadores de 

transporte público local introduziram a possibilidade de transporte de bicicletas a bordo dos 

autorarros em carreiras regulares de passageiros. No global, todavia, e em termos muito 

concretos, o projeto SEEMORE teve um impato limitado nas políticas regionais mais importantes, 

uma vez que as medidas tinham um alcance muito reduzido e o orçamento para implementá-las 

era, também ele, reduzido.  

Na ilha de Maiorca, estabeleceu-se um protocolo para partilha de informação entre a autoridade 

de transportes e o gabinete municipal de informação turística. Este gabinete pode agora contar 

com informação periodicamente atualizada sobre transporte público e sobre oferta de outros 

serviços de mobilidade. A autoridade de transportes recebe, por seu turno, e através desse 

gabinete de informação turística, feedback abalizado sobre a experiência dos turistas nos serviços 

de transporte. Isto permite a adopção de dispositivos de ajustamento face a ineficiências 

detectadas, o que possibilita tempos de reação muito rápidos perante problemas. Estas novas 

circunstâncias conduzem a um impato positivo na melhoria da acessibilidade à informação sobre 

transportes por parte dos turistas e também têm um efeito salutar que levou a um aumento dos 

níveis de serviço à disposição dos turistas.  
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5.4 Ingredientes para o sucesso e mais-valia Europeia 

 

5.4.1 Principais impactos em matéria de  turismo e mobilidade 

 

Suporte político foi certamente um dos principais motores que estão por detrás do sucesso da 

implementação das medidas. O projeto colocou a descoberto que regiões com contato mais 

direto com os seus respetivos governos nacionais, casos de Limassol e de Malta, estão mais bem 

preparados para garantir um patrocínio de elevado nível às suas causas e projetos. Em casos 

como o de malta, os agentes políticos empenharam-se totalmente no projeto e a mobilidade é 

hoje considerada um traço distintivo das suas políticas urbanas. Em outros casos, como em 

Pomerania, os políticos locais não consideraram o projeto nem as medidas políticas de mobilidade 

e turismo como suficientemente relevantes, decorrendo daqui efeitos nefastos sobre a 

implementação das medidas SEEMORE. 

Olhando com mais detalhe sobre aquilo que as regiões trouxeram à liça de discussão neste 

workshop, pode-se concluir que, em Limassol, o objetivo passou por diminuir o custo que os 

turistas que chegam à ilha enquadrados em pacotes turísticos têm, de modo a, com isto, fazer 

com que tenham mais folga financeira para usufruir do que a região tem para oferecer. A ideia é 

que quando os sutirstas poupam nas deslocações, têm maior orçamento para gastar em outro 

setores económicos. Para além disto, reforçou-se as medidas de apoio à prática do ciclismo e ao 

serviço shuttle que serve o aeroporto local, graças a campanhas criativas de marketing que 

suscitaram o interesse de outros operadores privados a investir e a melhorar os seus próprios 

serviços. O projeto pode assim ser considerado um catalisador para muitos dos stakeholders que 

viram aqui oportunidades que de outro modo lhes passariam despercebidas. 

Em Bohuslän, o SEEMORE consistiu na oportunidade de criar vontade política para que ambos os 

sectores (turismo e transportes) trabalhassem com vista ao mesmo objetivo. As instituições locais 

careciam da moldura institucional, política e financeira, algo que o SEEMORE providenciou e que 

permitiu facilitar este tipo de colaboração. A autoridade de planeamento dos transportes públicos 

e a associação Fyrbodal de municípios foram as instituições motrizes que possibilitaram esta 

cooperação. 

No que à Madeira diz respeito, os representantes locais indicam que a região entrou no projeto 

no momento certo, porquanto se o turismo quer ser mais competitivo precisa de elementos 

distintivos, capazes de elevar a qualidade da experiência turística, oferecendo opções de 

mobilidade sustentável de maior qualidade do que os outros destinos turísticos com os quais a 

região compete. 
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No caso de Pomerania, a ligação entre transportes e turismo não era evidente antes do SEEMORE 

iniciar. Os seminários nacionais de transferência de conhecimentos organizados no âmbito do 

projeto possibilitaram o estabelecimento de inúmeros contatos. Contudo, o problema da falta de 

recursos e de tempo disponível limitaram o processo de mudança de mentalidades entre os 

stakeholders locais. 

Em Forlì-Cesena, os principais elementos facilitadores da implementação foram de ordem 

organizacional, designadamente com a organização do grupo de tranalho local que permitiu a 

assinatura de um protocolo para partilha de informação. Infelizmente, a região não teve sucesso 

no envolvimento de políticos e a alterar a sua sensibilidade para com os temas do projeto. Posto 

isto, o apoio político ao projeto foi baixo ou quase inexistente. 

Em Malta, algumas das principais municipalidades mostraram-se decididas a alterar as políticas 

públicas do passado e a mostrar novas medidas, de valor acrescentado. O estatuto da mobilidade 

recrudesceu e é agora um dos principais pilares da agenda política. Progressivamente, os políticos 

vão reconhecendo que os problemas de transporte de Malta derivam em muito de fluxos 

turísticos intensos em sítios considerados históricos e, portanto, frágeis. 

Na região de Dobrich, o parceiro CSDCS foi a primeira entidade a estabelecer uma conexão direta 

entre mobilidade sustentável e turismo, o que rapidamente suscitou o interesse do ministério 

nacional. O CSDCS foi, por isso, envolvido na redação de um documento de estratégia nacional 

sobre estes temas. A associação nacional de municípios da Bulgária mostrou-se também 

interessada em trabalhar no tema da mobilidade sustentável. O primeiro SUMP da Bulgaria (em 

Kavarna) é um resultado direto do projeto SEEMORE. Outro elemento de sucesso residiu no 

envolvimento do gestor do resort de Albena, que agrupa um total de 50 hotéis e que percebeu 

que os turistas reagem positivamente a políticas de mobilidade sustentável (tais como o aluguer 

de bicicletas ou aquelas que levaram à redução global de carros na zona), razão que esteve na 

base do alargamento das medidas. 

Em Maiorca, o CTM é um parceiro central nos transportes públicos, pelo que teve a capacidade 

de liderar as ações do SEEMORE. Os outputs do SEEMORE tiveram valor acrescentado para os 

turistas e foram geralmente bem aceites por todos os stakeholders ligados ao turismo.  

 

 
 

5 .4 .2 Cooperação em consórcio Europeu e interação com outras regiões em 
seminários nacionais 

 

A principal conclusão a que se chega é que, conquanto existam sempre dificuldades estruturais 

quando se lida com projetos nos quais participam agentes portadores de culturas e hábitos de 

trabalho assaz heterogénos, o projeto SEEMORE foi eficaz a levar as regiões a ir além do seu 
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modo tradicional de trabalho (business-as-usual) e a começar a procurar inspiração e suporte para 

além das suas fronteiras e contatos habituais. Todas as regiões concordaram que a cooperação 

com outras regiões turísticas foi um tópico muito relevante e que é especialmente importante 

replicar boas práticas que foram já testadas noutras regiões e cujo resultado foi positivo. 

Chipre enfrentava, em 2012, uma situação financeira terrífera, grassando a ausência de fundos 

para a implementação de soluções de transporte inovadoras. Contudo, Limassol, olhou para casos 

como aqueles desenvolvidos na Madeira, com a promoção da utilização de TP ou as restrições no 

acesso automóvel implementadas em La Valleta (Malta) ou mesmo para o estacionamento de 

bicicletas de Forlì. Aqui colheu a inspiração necessária para fazer a diferença com recursos 

limitados. Durante o projeto, nomeadamente em sede de encontros de projeto, as discussões 

acerca de planeadores de viagens e mapas sobre mobilidade ciclável, assim como a possibilidade 

de visitar sítios e observar in loco o que as regiões iam desenvolvendo, foi uma ferramenta de 

trabalho e uma não despecienda fonte de inspiração. Numa futura oportunidade, Limassol 

pretende replicar e transferir para o seu próprio contexto nacional medidas como os áudio-guias 

da Madeira. Forlí Cesena implementará igualmente outras medidas SEEMORE implementadas na 

Madeira. 

Pomerania optou por sublinhar que, apesar de terem existido atividades de aprendizagem 

relevantes, infelizmente nenhum elemento do Grupo de Gestão Operacional do projeto SEEMORE 

era proveniente da Europa de Leste e este facto criou uma barreira invisível entre membros do 

Ocidente e do Leste Europeu que poderia ter sido evitada. Pomerania advoga que se não tivesse 

existido esta barreira cultural, os processos de cooperação poderiam ter funcionado muito 

melhor, o que teria beneficiado a implementação das medidas. 

O parceiro Búlgaro tem uma posição diferente. O grau de transferência de medidas entre regiões 

Búlgaras foi muito alto. O parceiro de Dobrich foi capaz de envolver cerca de 50% de regiões 

turísticas de todo o país. Para além deste importante facto, durante o evento SEEEMORE que 

decorreu na Roménia (Seminário de Transferência de Conhecimento da Europa Central), o CSDCS 

recolheu importantes manifestações de interesse por parte de outras regiões da península 

Balcânica. Trabalhar com outros países revelou-se extremamente importante, especialmente 

porque permite divulgar bons resultados. Para decisores políticos do Leste Europeu, as boas 

práticas do Ocidente são importantes. Também a aceitação de certas políticas emanadas da 

Comissão Europeia (e a ligação a fundos da UE) é relevante. O mote dominante é: “Seja Europeu, 

deixe de utilizar o carro”. Em Maiorca, o sentimento de entusiasmo é semelhante. Os decisores 

públicos impressionam-se com a chancela dos projetos europeus. A Comissão Europeia tem um 

élan que possibilita a implementação de projetos que de outra forma não seriam desenvolvidos. 
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5.5 Estratégias futuras para a mobilidade sustentável dos turistas 

5.5.1 . O futuro  das medidas SEEMORE 

 

O SEEMORE criou alicerces sólidos para que as medidas tenham continuidade para além do 

tempo de vida do projeto. As regiões distinguem-se, contudo, pela forma como farão uso dessas 

medidas no futuro. 

Na Madeira, diversas medidas serão sustentadas no tempo sem que qualquer orçamento especial 

lhes seja dedicado. Exemplo disso é a formação aos trabalhadores municipais e a pessoal dos 

postos de informação e hotéis, assim como a aplicação móvel com informação turística e horários 

de transporte público. Para ilustrar o potencial que estas medidas adquirem em termos de 

estratégia empresarial, é possível indicar que a Madeira está atualmente à procura de um 

patrocínio para a aplicação móvel desenvolvida no âmbito do SEEMORE. Isto significa que as 

medidas têm valor acrescentado. Também as parcerias com os hotéis para a venda de títulos têm 

futuro, uma vez que não dependem de impostos mas antes da venda concreta de serviços a 

turistas. 

Em Pomerania, os novos banners digitais abriram um leque de possibilidades para campanhas 

online dirigidas a grupos específicos. É lícito esperar que existam formas de cooperação futura 

com instituições interessadas neste segmento de campanhas. 

Uma das mais importantes ações desenvolvidas em Maiorca foram as traduções do site do 

operador do transporte público e de outros materiais, dado que não envolvem relevantes custos 

de manutenção. O mapa impresso é um exemplo de produto com valor comercial, pelo que é 

possível reimprimi-lo no futuro. Uma medida cuja implementação será mantida na Mdaeira é a 

formação a pessoal de postos de informação turística. Em Maiorca, este tipo de medida será 

inclusivamente expandida no futuro para além da área de influência do projeto SEEMORE, devido 

ao grande interesse gerado em torno deste tipo de iniciativas. Foi, por isso, acordado que o CTM 

ministrará este tipo de formações gratuitamente. 

Quando a Dobrich, sensivelmente todas as medidas serão mantidas, uma vez que não arcam com 

investimentos infraestruturais (e.g. serviços de aluguer de bicicletas ou políticas públicas). 

Quando aos pacotes de informação para turistas, foi unaninmenente reconhecida a sua mais-

valia: os pacotes estiveram na base do aumento do número de passageiros do TP e, por isso, a 

administração do Resort decidiu manter esta medida. Outras regiões turísticas da Bulgária estão 

já interessadas em replicar esta medida. 

Na região Sueca de Bohuslän os stakeholders locais tencionam manter e mesmo aprofundar 

medidas em vigor. A medida que possibilitou que comboios acolhessem bicicletas a bordo foi já 

estendida, incluindo hoje em dia todos os comboios geridos pela empresa pública regional. Com o 
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mapa de mobilidade ciclável, a utilização de bicicletas tornou-se mais atrativa, pelo que a medida 

será posteriormente gerida por organizações ligadas à gestão turística da região. 

Em Limassol, o shuttle do areroporto revelou-se economicamente lucrativo, pelo que será 

mantido e mesmo reforçado. A nova carreira de transporte público criada durante o SEEMORE, 

que liga a zona turística a uma área comercial, foi também considerada muito popular e lucrativa. 

A sua frequência diária de 5 viagens será, portanto, mantida. Os quiosques informativos 

continuarão, também eles, a disponibilizar informação gratuita sobre mobilidade. Os abrigos 

instalados, o shuttle de aeroporto e os endereços eletrónicos geram também lucro, através da 

utilização dos espaços publicitários. No geral, a cooperação entre o sector do turismo e dos 

transportes provou ser mutuamente benéfica e ambos tencionam continuar a colaborar. 

A criação de grupos de trabalho locais foi a medida mais relevante desenvolvida na região de 

Forlì-Cesena. A região tem esperanças de que esta colaboração possa persistir, apesar de que o 

papel das regiões Italianas está a modificar-se e não é ainda claro se Province Forlì-Cesena poderá 

continuar a liderar o grupo de trabalho. Por esta razão, é desejável que os municípios tenham um 

papel mais interventivo e de liderança no futuro. Por outro lado, é opinião partilhada pelos 

stakeholders de Forlì-Cesena que é extremamente importante que se mantenha as medidas do 

SEEMORE activas para além do tempo de vida útil deste. Os operadores de TP locais tomarão as 

necessidades dos turistas em consideração quando planearearem os seus serviços e também o 

serviço de aluguer de bicicletas melhorará os níveis de acessibilidade para os visitantes. 

Em Malta, o LCA pretende manter o pacote de mobilidade turística durante os próximos anos e 

financia-lo-á através de novos projetos. O conceito de seminário de transferência nacional foi 

altamente bem-sucedido e será provalvemente transformado em evento anual. 

Como parte do SEEMORE, LCA produziu três documentos estratégicos que foram apresentados ao 

governo nacional de Malta: 

¶ Sistema de partilha de bicicletas; 

¶ Transporte de bicicletas em transporte público; 

¶ Novas ciclovias. 

O governo nacional adoptou estas estratégias e está actualmente à procura de fundos para a sua 

implementação.  
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5.6 Lições, resultados e recomendações 

 

5.6.1 . Seleção de  medidas com impactos mais relevantes  

 

Na Madeira, é possível identificar as parcerias com lojas e pontos de atração como a medida mais 

relevante levada a cabo durante o tempo de vida do projeto SEEMORE. De facto, esta medida 

permitiu fazer ver às autoridades regionais que existe interesse privado na mobilidade 

sustentável. Seguramente haverá ainda muito caminho a percorrer nesta matéria, mas é evidente 

que o SEEMORE foi pioneiro, ao mostrar a rentabilidade que sinergias deste tipo podem trazer. 

Além disto, com o SEEMORE, o operador de TP realizou que o planeador de viagens é um nicho 

importante de negócio a explorar, especialmente se basedo em bases de dados de livre acesso 

(open data). 

Pomerania optou, neste workshop, por aumentar os níveis de consciencialização face a desafios 

que os responsáveis de projeto atravessaram, designadamente face a barreiras de mentalidade 

entre decisores públicos e utilizadores finais. Esta barreira levou a uma falta de reconhecimento 

de que a sustentabilidade e/ou a promoção de atividades de mobilidade ativa são levadas a cabo 

por membros do seu eleitorado e podem, consequentemente, levar a apoio adicional nas eleições 

locais. 

As autoridades de Maiorca estão convencidas de que o turismo e a indústria do transporte 

público podem criar impactos duradouros. Isto foi evidente durante o período de tempo em que o 

SEEMORE foi implementado, uma vez que a qualidade global de Maiorca como destino turístico 

melhorou. O sector turístico sentiu o devido retorno, na medida em que os turistas passaram a 

recolher informação completa na origem, isto é, antes mesmo de partir de férias. Indivíduos 

autónomos, representados pelo epíteto do “Do it Yourself”, representam um grupo crescente de 

turistas nas Baleares e este grupo pode agora recolher informação através do site na sua própria 

língua. A atratividade do destino também aumentou. 

Em Dobrich, é difícil identificar medidas com impato profundo, mas a região não se evade a 

realçar um grande interesse em torno de pacotes de mobilidade. Medidas de estacionamento e 

oportunidades de melhoria das condições para a marcha a pé foram também reportadas pelo 

parceiro Búlgaro. 

Em Bohuslän, crê-se que, a breve prazo, o trabalho sobre mapas de turismo ciclável para rotas 

alternativas será capaz de aumentar as viagens não motorizadas. Por outro lado, todo o trabalho 

desenvolvido na promoção do transporte público, incluindo aumento da informação, bilhetes 

especiais, possibilidade de transportar bicicletas em comboio, são, no seu conjunto, capazes de 

levar a uma menor utilização da viatura privada, especialmente no que respeita às deslocações de 
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lazer. O principal problema da equipa local gestora do projeto relacionou-se com o curto período 

da época turística de Bohuslän e o facto de existirem muitos turistas com segundas habitações na 

região. Métodos adicionais poderão ser necessários para atingir este grupo. 

Em Forlì-Cesena, uma comunicação mais eficaz e mais atrativa foi identificada como necessária 

para promover modos de transporte sustentáveis. Isto foi também importante para modificar 

hábitos ancestrais de utilização da viatura privada sem tomar em consideração alternativas 

convenientes. 

Em Malta, a criação de uma infraestrutura segura para a prática do ciclismo e a organização de 

campanhas de consciencialização para esta modalidade encontram-se entre as medidas mais 

relevantes levadas a cabo na região. A equipa de projeto de Malta sublinhou a crescente 

atratividade que a bicicleta vem adquirindo como modo de transporte para viajar e conhecer a 

ilha.  

Também em Limassol, o ciclismo tem vindo a tornar-se crescentemente popular, devido ao 

recurso que os gestores de projeto fizeram de atores e modelos locais para promover este modo 

(e também o transporte público) em anúncios que advogam novos estilos de vida em revistas da 

moda. Esta foi uma peça essencial das campanhas de promoção do projeto. Contudo, a medida 

com maior impato foi o shuttle bus de ligação ao aeroporto, devido aos seus efeitos imediatos na 

redução da viatura privada. Outras rotas de autocarro, como a número 201, que segue ao longo 

da costa até à central central de autocarro, também contribuíram para o aumento da procura de 

transporte público durante o tempo de vida do projeto SEEMORE. Outras medidas de suporte 

incluem a criação de novos abrigos com informação sobre horários e, por fim, bilhetes de 

autocarro que permitem entrada gratuita em museus. Os motoristas de autocarro também 

reportaram um aumento do tráfego de passageiros nas paragens que foram objeto de 

melhoramento com abrigos. 

 

 

5.6.2 . Lições estratégicas e  recomendações para regiões que  pretendam 
repl icar medidas SEEMORE   

 

A lição mais relevante que a Madeira tira da implementação de projeto, foi que a rápida evolução 

da tecnologia de informação pode suportar modelos de negócio relacionados com o transporte 

público. Quer a mobilidade, quer o turismo, podem ser ambos parceiros destes novos serviços de 

informação. Produtos como os audio-guias e outras aplicações de mobilidade/turismo são vitais 

para a região endereçar aos seus visitantes. Ao mesmo tempo, os serviços oferecidos aos 

visitantes proporcionam-lhes uma forma cómoda de encontrar opções de viagem. Os novos 

serviços desencadeiam, em última instância, parcerias público-privadas, que podem alavancar o 

transporte público na região. 
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Pomerania sublinha que existe um problema de mentalidade, o qual foi evidente ao longo de 

todo o processo de implementação, uma vez que os decisores públicos não estão ao mesmo nível 

que os utilizadores reais de opções de mobilidade sustentável, os cidadãos e turistas que visitam 

Pomerania. É urgente ultrapassar, em projetos vindouros, este desafio de falta de entendimento 

entre estes grupos, sob pena de não se afirmar a região como um destino de qualidade. 

Para Maiorca, importa focar nas medidas que efetivamente passam com distinção numa análise 

custo-benefício. Por exemplo, para as ilhas Baleares, trabalhar em pontos de informação turística 

e em aplicações móveis é considerado mais eficiente do que trabalhar diretamente com os hotéis. 

Dobrich aprendeu que é mais eficaz elaborar SUMPS para regiões turísticas, porquanto estes 

planos garantem o desenvolvimento sustentável do turismo. Muitas cidades Búlgaras dependem 

do turismo e os SUMP’s são essenciais para elas, na medida em que permitem individuar medidas 

que por sua vez corporizam uma visão e estratégia mais lata, mas coerente, sobre a situação de 

futuro que se pretende atingir. É também importante realçar que os operadores turísticos têm 

que ser considerados um grupo-alvo específico, uma vez que determinam as expetativas dos 

turistas sobre o que eles vão encontrar no destino turístico que selecionaram, Por esta razão, 

importa que os actores locais trabalhem com os operadores turísticos e com as agências de 

viagens, de forma a que estes últimos informem convenientemente os turistas sobre as opções de 

mobilidade disponíveis (que representam um valor acrescentado ao destino). 

Em Bohuslän, o projeto demonstrou que a cooperação é possível e eficaz, mesmo que se para um 

período de dois meses apenas, como acontece na Suécia. Pequenos investimentos como aquele 

que foi feito no SEEMORE são mais adequados a este curto período de Verão. 

Forlì-Cesena partilha o sentimento de que a criação de uma mesa de trabalho com diferentes 

stakeholders, reunida em encontros periódicos, é uma das principais lições do SEEMORE. A 

realização de um guia turístico fácil de utilizar e com informação pertinente sobre transportes foi 

também importante, porquanto preencheu um vazio que existia e consistiu numa ferramenta útil 

para os turistas. 

A primeira lição a ser mencionada vem dos parceiros de Malta, que advogam ter aprendido como 

informar os utilizadores de transporte público de forma clara e acessível, mediante a 

implementação de campanhas de promoção e consciencialização. 

Para Limassol, tudo tem início com a cooperação e com os laços de confiança que se 

estabeleceram entre os setores do turismo e dos transportes. Para fazer face a isto, ambos os 

setores precisam de compreender os benefícios esperados. Em segundo lugar, deve-se 

estabelecer cooperação com as autoridades locais, o que não será difícil de efetuar a partir do 

momento em que os parceiros do turismo e transportes se situam do seu lado. Em terceiro lugar, 

as medidas implementadas devem ser priorizadas, tomando em consideração quais é que têm 

impacto a longo-termo e que têm potencial para ser sustentadas após a conclusão do projeto. As 

medidas deverão ser dirigidas de forma cirúrgica, o que encorajará as partes a continuar a 
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envolver-se e a investir na mobilidade sustentável. Uma boa combinação de medidas criará uma 

mudança positiva, que será evidente quer ao público quer aos profissionais do turismo e do 

transporte. Por fim, uma mudança de atitudes de residentes e turistas é necessária para tornar as 

medidas bem-sucedidas. 
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6.   CONCLUSÕES FINAIS 

Considerando o modo como as regiões apreciam a implementação do projeto, parece ter existido 

uma correlação direta entre o sucesso da implementação e as atribuições que os parceiros de 

projeto SEEMORE tinham e que puderam movimentar para envolver os stakeholders com os 

recursos e ferramentas apropriadas. Em diversos casos, o sucesso do projeto depende do nível de 

autonomia e de poder do parceiro beneficiário e do sector em que o stakeholder desenvolve 

atividade. Na Madeira, por exemplo, o principal parceiro era o operador de transporte público, 

pelo que consequentemente as medidas tiveram um foco na melhoria do transporte público e 

serviços conexos. Em Malta, os bons contatos com stakeholders de âmbito nacional resultaram 

em níveis de participação muito elevados, que abrangiram inclusivamente operadores de longa 

distância como as companhias aéreas. 

Apesar de, em alguns casos, o compromisso dos atores locaister sido ameaçado por barreiras 

culturais e por incerteza política, todos os parceiros partilham a opinião de que o projeto gerou 

importantes sinergias para a economia local e regional. Os atores de turismo e transportes irão, 

com grau de certeza bastante elevado, continuar a trabalhar na base da cooperação estabelecida 

pelo SEEMORE. Peça absolutamente decisiva para alterar a mentalidade dos stakeholders 

nacionais e locais foi a organização de seminários e workshops de transferência de 

conhecimentos, os quais foram encarados como um importante canal de comunicação para 

disseminar os resultados do projeto e para inspirar outras regiões a replicar, também elas, ações 

tipo do SEEMORE. 

Para a maioria das regiões parceiras, o SEEMORE representou o momento em que os stakeholders 

públicos e privados começaram a olhar para as necessidades concretas dos turistas e a trazê-las 

para o âmago das suas políticas de transporte. Os parceiros cedo compreenderam que, ao 

melhorarem as opções de transporte para os turistas, estão ao mesmo tempo a fornecer 

melhores serviços e a comunicar melhor com os locais. Este efeito de boomerang deverá, pois, ser 

melhor investigado em projetos vindouros. 

O SEEMORE permitiu também demonstrar como modelos de negócio podem ser desenhados a 

partir da aliança sinergética entre opções de transporte, tecnologias emergentes e envolvimento 

de companhias privadas. Audio trips, guias de mobilidade, tarifas descontadas e novos produtos 

de comunicação encontram-se entre as mais mencionadas oportunidades de negócio que as 

regiões piloto estão explorando. 

De acordo com a estratégia definida pelas regiões, em Limassol e em regiões como Madeira, Forlì-

Cesena, Dobrich e Bohuslän, a implementação de diversas pequenas ações foi encarada como 

uma vantagem, uma vez que normalmente existem obstáculos variados a investimentos de 
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monta. Todas as outras regiões partilham esta opinião, com exceção de Pomerania que justifica a 

sua posição indicando que um número pequeno de medidas é muitas vezes visto como não 

merecedores de apoio público e político. A este respeito, Malta sublinhou que projetos que 

combinam muitas medidas e com muitas horas de trabalho, mas com um orçamento limitado, 

estão fortementemente dependentes da boa vontade dos stakeholders. Uma cultura de 

cooperação forte é necessária a este respeito, bem como ideias inteligentes, que reforcem as 

vantagens que cada parceiro pode extrair a partir daqui. Também para Bohuslän, a cooperaão 

entre diferentes parceiros foi crucial para levar o projeto a bom porto. 

Pomerania afigura-se a única região onde, durante o projeto SEEMORE, não foram dados passos 

significativos rumo à criação de acordos duradouros de cooperação com os grupos locais de 

trabalho. Esta situação pode ser substancialmente melhorada devido à nova composição do 

executivo municipal que resultou das eleições de Novembro 2014. Todas as outras regiões foram 

capazes de, no quadro das suas responsabilidades e papéis, estabelecer parcerias duradouras que 

se espera que perdurem e que são, por conseguinte, consideradas um dos principais legados do 

projeto. 

O indicador de suporte político é essencial para poder avaliar cabalmente o nível de sucesso que 

uma região teve durante o ciclo de projeto, incluindo as fases de preparação, implementação e 

operacionalização. Em casos em que os políticos locais, regionais e nacionais não apoiaram 

totalmente o projeto, como aconteceu em Forlì-Cesena e especialmente em Pomerania, os 

objectivos do projeto foram apenas parcialmente atingidos. 

O projeto Europeu SEEMORE encerrou uma ocasião única para colaborar com outras regiões 

Europeias, mas significou também apoio à cooperação ao nível local e regional. A cooperação ao 

nível de consórcio foi de importância vital para convencer os stakeholders locais da importância 

do pacote de medidas SEEMORE. 

Os seminários de transferência de conhecimentos e as visitas técnicas ofereceram às regiões 

participantes a oportunidade de discutir as medidas em profundidade e entre os seus pares. Esta 

partilha de experiências alavancou as medidas locais e assegurou que os processos de 

implementação fossem transferíveis para outras regiões. 

As regiões partilham a opinião comum de que medidas sem um orçamento dedicado e aquelas 

que não geraram interesse entre os privados terão mais dificuldade em se manter vivas no futuro. 

Em suma, graças ao SEEMORE, foi possível aos atores regionais obter conhecimento abalizado 

acerca dos hábitos de mobilidade dos turistas e definir igualmente uma bateria de indicadores e 

de dados de partida que serão úteis para outros projetos. Para além disto, a abordagem orientada 

para o setor turístico gerou ideias novas e suporte político que permitirão consolidar as ações 

iniciadas no âmbito do SEEMORE. 
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8. Anexo – Lista de participantes 
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PROVINCIA FORLÌ-

CESENA 
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13 Bohuslän SUÉCIA BOHUSLÄN Louise Robertsson 

14 CTM ESPANHA 
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MALLORCA 

Antoni Bosch 
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